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RESUMO:

A Reserva de Desenvolvimento Sustentável do Rio Negro (RDS-Rio Negro) é caracterizada por solos
predominantemente arenosos, altamente lixiviados e pobres em nutrientes. Em determinadas áreas, os
solos são periodicamente alagados (fitofisionomia ripária), enquanto em outras apresentam maior teor de
argila e menor incidência de luz solar (fitofisionomia de terra firme), criando condições edáficas distintas
que afetam diretamente a composição e diversidade microbiana. Análises detalhadas caracterizam esses
solos por elevada acidez, fator seletivo para o desenvolvimento de microrganismos com mecanismos
adaptativos de solubilização de fosfato inorgânico, relacionados a fosfatos de ferro e alumínio. Dessa
forma, o objetivo deste trabalho foi investigar a solubilização de fosfato por fungos isolados em meio
Martin Rosa Bengala Agar (MRBA), coletados em diferentes fitofisionomias (ripária e de terra firme) da
RDS do Rio Negro, módulo 50. Para o isolamento dos microrganismos, 1 g de solo foi solubilizado em 10
mL de solução salina a 0,85%. A suspensão inicial foi submetida a diluições seriadas decimais, totalizando
diluições até 10&#8315;&#8308;. Alíquotas da diluição 10&#8315;4 foram semeadas por meio da técnica
de espalhamento em placas contendo MRBA acrescidos de cloranfenicol 0,03%. Foram isolados, dois
fungos: MAR03 (TN4500 – módulo 50, terra firme) e uma levedura- MAR78 (TN4600 – módulo 50, ripária).
Para identificação molecular, foi realizada a extração de DNA dos isolados MAR3 e MAR78, com
amplificação das regiões NL1/NL4 (D1/D2 da LSU rRNA) e ITS1/ITS4 (5.8S rRNA) respectivamente, seguida
de sequenciamento Sanger. Para avaliar a capacidade de solubilização de fosfatos, os isolados
microbianos foram cultivados em meio de Pikovskaya suplementado com uma das seguintes fontes de
fosfato inorgânico (FePO&#8324;, AlPO&#8324; ou Ca&#8323;(PO&#8324;)&#8322;), acrescidos de azul
de bromocresol, que permitiu a visualização de halos de solubilização. O cálculo da solubilização de
fosfato (SI) é feito por meio da razão entre o diâmetro do halo e o da colônia. A identificação molecular
das linhagens foi baseada na identidade nucleotídica com espécies-tipo do banco de dados GenBank, a



levedura MAR78 pertencente ao gênero Apiotrichum, com maior identidade com Apiotrichum laibachii
(97,73%). Enquanto o isolado MAR03 pertence ao gênero Umbelopsis, com identidade de 95,72% a
Umbelopsis ovata. Em relação à capacidade de solubilização de fosfato de ferro e alumínio. A cepa MAR78
demonstrou SI de 2,13 ± 0,58 para alumínio e 1,16 ± 0,28 para ferro. O isolado MAR03 apresentou SI de
2,11 ± 0,25 para alumínio e 1,00 ± 0,00 para ferro (Figura 1). Esses resultados indicam que os isolados
fúngicos provenientes do módulo 50 da RDS do Rio Negro possuem potencial promissor na promoção do
crescimento vegetal, contribuindo significativamente para a melhoria da fertilidade dos solos nesta área.
Além disso, devido à baixa similaridade observada com as sequências disponíveis no banco de dados
GenBank, é possível que os isolados Apiotrichum MAR78 e Umbelopsis MAR3 representem potencialmente
espécies novas. A confirmação desta hipótese por meio de análises filogenéticas detalhadas está
atualmente em andamento, o que poderá revelar contribuições taxonômicas significativas para a
diversidade microbiana da região amazônica.

Figura 1. (A). Halo de solubilização de fosfato de alumínio (azul) e ferro (verde) de Apiotrichum MAR78
durante 24h. (B) Halo de solubilização de fosfato de alumínio (azul) e ferro (verde) de Umbelopsis MAR3
durante 24h
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